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RESUMO 

Este estudo visa descrever o papel do enfermeiro na assistência ao idoso no 
transporte aeromédico. Poucos enfocam a assistência de enfermagem realizada 
durante o transporte do paciente, considerado um intervalo de tempo crucial para 
minimizar as complicações e representa uma área de investigação importante para a 
segurança do paciente. Para tanto, utilizou-se o método de pesquisa qualitativo a 
partir de uma revisão narrativa de literatura, em que se pretendeu analisar as 
publicações correlatas à temática, assim por meio de artigos científicos. O 
Atendimento Aeromédico é uma atividade complexa que visa a busca, a localização, 
o resgate e o atendimento de pacientes, em locais distantes, remotos ou de difícil 
acesso, nos quais as ambulâncias, por via terrestre, não possam fácil ou rapidamente 
alcançar. O enfermeiro vai desempenhar desde a parte da triagem, saber o que o 
paciente precisa e deixar o material de acordo com aquela patologia apresentada pelo 
paciente, fazendo assim logística antes da decolagem. Conclui-se que o resgate 
aeromédico é uma importante ferramenta no atendimento aos idosos, a fim de manter 
a qualidade da assistência e os resultados, o enfermeiro é um profissional 
fundamental para o atendimento de suporte avançado a vida, sendo responsável 
pelos cuidados de enfermagem necessários para a reanimação e estabilização do 
paciente no local da cena e durante o transporte. 
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas houve um grande envelhecimento da população. No 

Brasil, esse crescimento da população idosa é cada vez mais expressivo, são mais 

de 20 milhões de idosos, que representam aproximadamente 11% do total da 

população (COUTINHO et.al., 2015) e estima-se que esse contingente triplique até 

2050. Vários fatores têm favorecido o aumento na expectativa de vida das pessoas, 

dentre eles, as descobertas na promoção de novas técnicas de prevenção das 

doenças e promoção da saúde. Com o avançar da idade, o corpo torna-se vulnerável, 

pois ocorre uma diminuição da eficiência dos sistemas sensoriais que interferem na 

saúde do idoso, podendo acarretar maior vulnerabilidade e incidência de processos 

patológicos, ocasionadas pela fragilidade imposta pelo processo de envelhecimento 
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(BARROS et.al.,2013; MALLMANN et.al., 2013). 

Segundo Nascimento et.al., 2018, há necessidade de estruturação dos 

serviços de saúde para uma atenção especializada, principalmente no que diz respeito 

à rapidez nos atendimentos das urgências e emergências. Desta forma, o serviço 

aeromédico é uma modalidade de assistência em saúde que permite fornecer suporte 

avançado a vida aos idosos gravemente enfermos oferecendo um transporte rápido, 

eficiente e que direciona o paciente ao local em que ocorrerá prosseguimento do seu 

tratamento definitivo (GONSAGA et.al.2015). Esta realidade impõe à enfermagem um 

desafio no sentido de cobrir uma demanda em expansão, com competência técnica e 

conhecimentos específicos, a fim de garantir uma assistência pré-hospitalar e 

remoção aeromédica capaz de contribuir com a sobrevida e redução de sequelas 

(ROCHA et.al., 2014). 

Por outro lado, poucos enfocam a assistência de enfermagem realizada 

durante o transporte do paciente, considerado um intervalo de tempo crucial para 

minimizar as complicações e representa uma área de investigação importante para a 

segurança do paciente. Este estudo visa descrever o papel do enfermeiro na 

assistência ao idoso no transporte aeromédico.  

METODOLOGIA 

Para alcançar o objetivo proposto, este estudo utilizou o método de pesquisa 

qualitativo a partir de uma revisão narrativa de literatura, em que se pretendeu analisar 

as publicações correlatas à temática, assim por meio de artigos científicos. A busca 

foi realizada em julho de 2019, consultando-se as bases de dados Literatura Latino 

Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO). Tal pesquisa foi estruturada em três etapas, a saber: 1) identificaram-se os 

descritores controlados junto à Biblioteca Virtual em Saúde através do Descritores em 

Ciências da Saúde, selecionando aqueles considerados pertinentes para a 

consecução da pesquisa “Aeromédico”, “Assistência de Enfermagem”, “Idosos”. 2) 

realizou-se a pesquisa nas bases de dados supracitadas, refinando a busca para o 

período de 2010 a 2019. A partir desta estratégia, identificou-se 25 artigos, por fim, 

procedeu-se com a análise crítica dos estudos, excluindo aqueles não condizentes 

com o escopo da pesquisa, bem como as produções duplicadas. Assim, totalizando 

11 artigos analisado. 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

À medida que o indivíduo envelhece, as chances de sofrer lesões provocadas 

por acidentes aumentam. Estudos evidenciam que tais lesões estão entre as 

principais causas de óbito em pessoas idosas e que as quedas representam até dois 

terços dos acidentes com idosos, tornando-se um dos principais previsores de 

morbimortalidade (NASCIMENTO et.al., 2018). 

O atendimento ao idoso que é vítima de eventos por causas externas 

(acidentes e violência) deve ser alvo de preocupação dos profissionais que atuam em 

atendimento pré-hospitalar (BARROS et.al.,2013).  O cuidado pré-hospitalar deve ser 

diferenciado quando se trata de pessoa idosa, pois além dos traumas serem mais 

frequentes nessa população, em comparação aos indivíduos mais jovens; os idosos 

sofrem influência do tipo de lesão, pois possuem características específicas, tais como: 

diminuição de reservas fisiológicas, doenças crônicas associadas e medicamentos de 

uso contínuo (BARROS et.al.,2013).   

É importante o idoso ter uma assistência imediata para a definição do bom 

prognóstico, uma vez que o trauma é dependente do tempo, o torna o atendimento 

pré-hospitalar móvel algo de suma importância. O Brasil tem ampliado de forma 

significativa os serviços de atendimento pré-hospitalar, destacando-se os de resgate 

móvel e aéreo, de forma a promover maior qualidade no atendimento inicial às vítimas 

de causas externas. O serviço de atendimento médico de urgência tem favorecido um 

atendimento rápido e eficiente às vítimas de traumas, contribuindo para a redução das 

morbimortalidades oriundas destas ocorrências (COUTINHO et.al., 2015).  

O Atendimento Aeromédico é uma atividade complexa que visa a busca, a 

localização, o resgate e o atendimento de pacientes, em locais distantes, remotos ou 

de difícil acesso, nos quais as ambulâncias, por via terrestre, não possam fácil ou 

rapidamente alcançar (FRANKLIN et.al., 2018). Nesse sentido, o aumento da 

frequência de remoção aérea de pacientes em estado crítico inspira a necessidade de 

desenvolvimento desta prática, inclusive rumo à busca de profissionais qualificados e 

especializados para atuarem na equipe multiprofissional de bordo, a qual é constituída 

pelo enfermeiro de bordo, o médico de bordo e o piloto (NASCIMENTO et.al., 2018). 

O enfermeiro é um profissional responsável, pelos cuidados de enfermagem 

necessários para a reanimação e estabilização do paciente no local da cena e durante 

o transporte. Há uma série de requisitos que o enfermeiro de bordo deve ter, dentre 



 

eles: boa condição física, controle emocional, criatividade, habilidade, avaliar e 

sistematizar as prioridades do idoso, realizar assistência integral zelando pela sua 

segurança e integridade (LUZ et .al., 2018; PASSOS et.al., 2011). O gerenciamento 

faz parte da atuação deste profissional como elemento fundamental para garantia de 

uma assistência de enfermagem de qualidade. A importância da atividade gerencial 

do enfermeiro no contexto do transporte aeromédico é reconhecida principalmente no 

que concerne ao planejamento da missão. O enfermeiro realiza, desde a parte da 

triagem, uma avaliação das necessidades do paciente e deixa o material de acordo 

com a patologia apresentada pelo paciente, fazendo uma logística antes da 

decolagem (SCUISSIATO et.al., 2012). 

Segundo Scuissiato et.al., 2012, a necessidade de uma avaliação minuciosa, 

assim como a estabilização do paciente são, certamente, prioridades da equipe no 

transporte aeromedico. Faz-se, a este ponto, uma aproximação com a Sistematização 

da Assistência de Enfermagem (SAE) como instrumento a ser utilizado no cenário do 

transporte.  A SAE permite a avaliação pelo enfermeiro antes da remoção, o que 

possibilita o planejamento da assistência, oferece informações sobre a evolução 

clínica durante a remoção e pode servir como fonte de dados para o hospital de 

destino, facilitando o estabelecimento do plano de cuidados e prognóstico. A 

enfermagem sendo a profissão que acompanha o paciente em todos os níveis de 

complexidade e de forma contínua, é de grande importância na prestação do cuidado 

ao idoso (CALDAS et al., 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que o resgate aeromédico é uma importante ferramenta no 

atendimento aos idosos, sendo necessário uma equipe preparada e especializada no 

atendimento pré-hospitalar. 

De fato, o serviço de atendimento aeromédico deve estar preparado para 

atender os idosos, a fim de manter a qualidade da assistência e os resultados. O 

enfermeiro é um profissional fundamental para o atendimento de suporte avançado a 

vida, sendo responsável pelos cuidados de enfermagem necessários para a 

reanimação e estabilização do paciente no local da cena e durante o transporte.  

Desse modo, os profissionais enfermeiros do serviço aeromédico devem 

comprovar uma formação adequada para a atividade, realizar programa de educação 

em serviço e reciclagens na área.  
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